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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
< 1.IOENTIFICAÃO DO PR6cESSÔli:i\f~r

menta de Interven~OAmbiénW:ll" Núm<d~rocess&~;tData Fo1iJj'alização

Interven.çãoAmbiental COM AAF. 08030000049/13 , 11/01/201311 :30:13 .NUCLEO PIRAPORA
1x"2;1DENTIFICA AO DORESPONSAVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIE.I\lTAL

2.1 Nome: 00291457-01 JEVERSON DE QUEIROZ MUNIZ 2.2 CPF/CNPJ: 033.929.116-82

2.4 Bairro: ZONA RURAL
2.6 UF' MG 2.7 CEP: 39.260-000

2.9'E-mail:
f4ij, {ia IDENTIFICA AO DO PROPRIETARIO DO IMVEL

3.1 Nome: 00048294-3 1 INCRA - MG 3.2 CPF/CNPJ: 00.375,972/0008-37

'3,3 Endereço: 'AVEN,IDAAFONSOPENA,3500 '.' - 3.4 Bairro: BANDEIRANTES
3:5 Município: SELO HORIZONTE 3,6 UF: MG, 3.7 CEP: 30.130'-0'00'

3,8 Te!efone(s): (31 3281-5499 ,3.9 E-mail: tlago.mata@bhe.inéra.gov.br.~'k~_ '4.IDENTIFICAÇAO EI40CALIZAÇJ.ODO IM VEL!/
iliJenomimição: Pa Mae D'a ua 4.2 Área Total'(ha): 4.288,0599
W~unlcipio/Distritô: VARZEA DA PALMA 4.4 INCRA (CCIR):'

4,5N°registroda PossenoCartóriode Notas: ,826 Livro:'2RG Folha: Comarca: VARZEA DA PALM,i\

! 2.3 Endereço: ,FAZENDAMAED'AGUALOTE40,AREA:50,27HA,o

2.5 Municipio: VARZEA DA PALMA
2.8 Telefone.(s):

"

4.6 Coordenada ~Iana (UTM)
X(6): 534.887'

Y(7): 8.091.941
5. CARACTERIZAÇ

Datum: SAD-69

Fuso: 23K,
O,AMBIENTAl.CDO IMoví;L

-' '

Total

Assentamento ..
5.8 Uso do solQ'do imóvel!;

5:1 Bacia hidrográfica:' rio São Francisco

5:2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X)inserido em area priorilária para conservação. (espeoificad~ no campo'11)
5.3 Co~forme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espêcies da fauna' raras (), endêmicas (), ameaçadas'

• 'C de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (es'pecificado no campo 11). .

5.4 O.imóvel se localiza () não se localiza ,(X)em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação,
(especificado no campo 11.). . '

5.5 Conforme o Mapeamentà e Inventário da Frora Nativa do Estado, 55,04% dO,municipio onde está inseridô o imóvel'. .. . .
ápresenta-se recoberto 'Porvegetação nativa, ',', ' ' I

5.6,Cànforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendim-entoproposto? (especificado no campo 1'1)
,i-'Ê:!lomairi"artSição entrQ:bJomasont,teestá'inSetido o imÓvel '--, -Ã-,:ea:-ha)

rado , 4.288,0599 ,
Tola I 4.288,0599

A~alha) ,
4.288,0599
4.288,0599

"-, ,
"

\

\



,.

. 'Áreaha
9,9500

Area.{ha)
9,9500

,;",t -~~<,~;~
.~'t .,"~;', :{~~ ~j""" . "«

tl.~ Tip~:~~,lnterv~ção i. ~Íi1tum

Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca SIRGAS 2000 23K .
.PLANO DE Üi'!LIZAÇA() PRETENDIOA~

.. ;,~;~~< v'~Es~'é~lcação~;!':::'>

"5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado
Agrosilvipastoril
Outro:

.•...*~ ..,6. INTeRVENÇÃOAMBIENT ALREQUERIOA E PAs$lvEL DE APROVAÇÃO .
o de hltevençãÓREQUERIDA :'t"" . 1'1, Qul!Íntidadé

s'u ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 9,9500
Tipo de Irítl!vençãoPASslVEL DE APROVA0 .á#," Quantidade
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 9,9500

7. COBERTURA1'y'EGETALNÁTIYADA ARÊA PAssíVEL'OE APROVAÇAO
7,.1 Éllomârtransição entreibiomas,t"" ~...il;!S

Cerrado
1.2 Fisióil'õmiátTransi ãoentre fisionomias.

.. Cerrado

. 5.9 Re'ularlza -o'!la Reserva Le al- RL
.5.10 Área de Presêi"Vação]'ermanente (APP)

5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa

Total
''1'1;1 .11.10. DOpROQUTO OU SUBPRODUTO FI!.ORESTALNEGETAL PAssívÉL DEAPROVAÇÃO

". '10.1 PiOdutoISúb'produt6'l' IEspeci~a ão"f'ilk. Qtde'!::
CARVAO VEGETAL NATIVO 355,22
1.0.2 Esj:lecificâões da Carvoaria' uando for o caso (dados fomecidospei6resporísável pela intervénçã(»},
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):
10..2.4 Ciclo de produção do forno (tempo ga'sto para encher + carbonizar + estriar +' esvaziar): (dias) .

10.2.5 CapaCidadede produção por forno no ciclo de produção (mdc):"
J. -

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mde):

(

,. .

.

. .

••



/ - ."
.•~11~ESPECJFICAÇº!=S E!ANÁi!iSÉOOSPt!ANOS!ESTUPOS):;INVENTJ.RIO'FLORESTAL'Ap,RESENTAOOS_ ",

5.6 Especificação grau de vulneràbilidade:Vulnerabilidade Natural média em 100% e não está inserido em Área,
Prioritária para Conservação.. ., , " . ,

~12~p'AREÇER@CNlcólMEbjbAS:lVÍlnGAÕÔRAS"E.CONlP'ÉNSATÔRIAS;F.LORESTAIS"-
1. Histórico,:
O pro'cesso'08030000049/13 foi formalizado no dia 10 de janeiro de 2013.
,A vistoria foi realizada in loco no dia 28 de maio de 2013.
O parecer técnico foi elab'orado no dia 10 de junho de 2013.

2. Objetivo:
Trata:se de requerimento para supreSsão de'9,95ha de vegeta9ão nativa com destoca, para implantação de pastagem em i;95ha e

, de agricultura em 2,00ha, no lote 40 do Assentamento Mãe DAgua, no municlpio de Várzea da Palma, pertencente ao Sr. ,Jeverson
de Queiroz Muniz, .

3. Caracterização do Empreendimento:
O Assentamento ~ãe DAgua está Inserido no Bioma Cerrado, ,segundo mapa ,do IBEGE, pertencente à Sub,Bacia do Rio das' ,
Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Conform'e dado's'do ZEE está-área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a,
Integridade da Fauna é multo alta para 100%, a Prioridade de Conservação da, Flora é muito baixa em 100%, a'Vulnerabilidade do'
Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade 90S Recursos Hídricos,é'alta para 95,67%, O tipo de solo predominante
nesta área é o Latossoloem 81 ,12%, Argissolo em 11 ,53%'e o Neossolo Uiólico em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo
predominantemente piano oú suave ondulado em 88,50% da área, ondul~do em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.~
A fitofisionomia predominante desta área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedade.

O assentamento possui área total documental de 4.288,0599ha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados' á

ferva Legal, que possui área docull)ental de,l.184,OQha e área real de. 1.605,40ha. A maior gleba,da reserva legal '
rreferenciada possui área contínua de 1.190,9136ha,' localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de '

oresta Estacionai Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao lodo 07 (sete) áreas 'de Reserva legal, que conforme'
verificado em vistoria, ?s"mesmas ainda não foram c~rcadas. '- . .

( ( :

Há neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas, nu;;; tolal de.89,3635ha, onde há áreas'já desmatadas, que os assentados
utilizam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assentamento é composto por 56 familias.

< - - • • •

<

O lote 40 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence ao Sr. Jeversori de Queiroz Muniz, sendo a área do mesmo de 50,2770ha.
Apresenta conforme dados do ZEE uma Vulnerabilidade Naiural média em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em'
100%, a Vulnerabilidade do Solo à Erosão é baixa em 100%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta em 100%, a Prioridade
de Conservação aa Flora é m~ito baixa em 100%. O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo, com textura média. O relevo'
é piano a suave ondulado. Esta'área apresenta fitofisionomia predominante de Ceirado Denso em estágio avançado de '
regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Jacarandá, Jatobá; Cagaita, Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra e
Aroeira. , ~ .
I _ '"- .

4. Caracterização da Intervenção Ambiental:
O proprIetário requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 7,95ha de pastagem e
2,00ha de j:lgricultura.' ,

A área pleiteada é adjacente à estiáda que será construída, a partir do ponto 01, onde está localizado um piquete marcando a'ti' ivisa entre os Lotes 40 e 41 com coordenadas UTM 528.950 e 8.087.746, deste segue 198,00rt. para o ponto 02 com coordenadas
9.090 e 8.087.603, seguindo 513,00m até o limite com o lote 39 no ponto 03 com coOrd~nadas 528.634 e 8.087.370, destesegúe
6,00m até o ponto'04 com coordenadas 528.496 e 8.087:.507, onde está localizado o piquete da divisa dos lotes 40 e 39, para o

Datum Sirgas 2600'e conforme croqui anexo ao processo. . ' '

A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destoca, caracteriza-se por Cerrado Denso em estágio a~ançado de
regeneração, com muitas árvorespor hectare, predominância de espécies com CAP superior,a 15cm e altura média entre 3 ã 4'm.

O volume total gerado por tal intervenção, será de 355,215mdc ou seja, 35,7àmdc/J1a, já incluso tocos e raízes, baseado no
, ' ,Inventário de Minas. O material oriundo desta intervenção será produzido carvão e aS madeiras nobres deverão ser utilizadas na

pr6priapropriedade para construção de benfeitorias. O responsável deverá deixar no mlnimo 70 árvOres/ha como remanescentes
na área da pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira; Sambaiba, Vinhático, Aroeira
e imunes <:omo,o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé. '. .

5. Possíveis Impactos gerados:' '_ " ,
Os possíve'is impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para' abrigo e alimentação, sobre o solo
pela retirada da vegetação e exposição temporária.' .' ,

"I

J

, 6. Conclusão:
, Foi requerida uma área de 9,95ha para implantação de pastagem em 7,95ha e de 2,00ha de agriéultura no Lote 40 do

Assentamento Mãe DÁgua. Súgere:se a liberação de uma áreà total de 9,95ha, sendo 2,00ha para agricultura e 7,95ha p'ara
implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvOres/ha de 'espécies frutíferas, nobres e Imunes 'na área destinada à
pastagem. São árvores imunes de corte e que nao podem ser suprimidas o Peqüi, Pau DArco, Ipé e a Caraíba, lei Estadual nO.
20.308í2012. - , ,

O volume total gerado será de 355,215mdc, baseado no Inventário de Minas, volume estimado para a iitoftsionomia de Cerrado
, Denso em estágio avançado, , ,.' - '.,,',," ,

,.



••
Deve-se ressaltar a importância deste tipo de processo, uma vez que se'trata de pequeno produtor rural, 'conforme a Lei Federal nO. ,
11.326 de 2006, assentado emProjetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto 'da T.erra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobie a

.'função social da terra. - ,. .

"
Diante do exposto: conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF na. 1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual, nO,14,309 de 2002 ~
demaislegislaçã6meocionada, sou pelo deferimento do process~.

7. Validade: , .' . ., ..
, Sugere-se uma validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD.IEF nO.1.804 de janeiro de
2.013 levando-se em consideração o porte deste empreendimento. . .

. . 8, Medidas Mitigadoras:
Utiliz"r medidas conservacionistas para controle da erosão.
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, nó ato da vistoria. ,
Deixar no 'mínimo 70 árvoreslha como remanescentes na área-de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como oPequi:Pau DArco, Caraiba e Ipé. .
Manejar.as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo ser carvoejadas. . .

. Às espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual na. 20.308/2012.. , . . . . '. .'
Respeitar as áreas de reserva legal e de preservaçâo permanente, sendo proibida a soltura de animais de criação ..
Com a finalidade de facilitar os trabaihos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub. Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Polícia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da
interVenção florestal, O DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL -DAIA e a Planta Topográfica demarcada.,

. proibido fazer "queimadal1 dentro da propriedade. se:ni a prévia autorização.'
~.3.RESPONSíl,VEU ISPEL:OPARECER "EC'tolICO(NOME,'MATRíCÜUA:'ASSINATuRA'ECARIMBO)

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÂVIO - MASP:

ierça:feira, 28 de maio de 2013

~15.~p'~RECER~RiDICQJMEDIOAS:MI'tIGAOÕRASÊ:COMP,ÊNsAtÕRIAS~.
PARECm JURíDICO . .
N°. 349/2013 (SUPRAM/NM)
1.ln!rodução: .•
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para InterVenção Ambiental. DAIA (OS030000049/13), conforme abaixo

.. discriminado: .

2. Dis~ussão: . \

•

o empreendimento localiza-se na Fazenda Mãe D'água Lote 40, mUnicipiode Várzea da Palma (MG), e possui a reserva legal .

'

emarcada e' averbada, consoante se eldrai da Escrijura de Registro de Imóvel, mat.riculada sob o n"826, junto ao CRI de Várzea
Palma (MG). O laudo técnico sugere a liberação de 9,95 ha. Frisa'se que consta dos autos laudo técnico'favorável. -' -
'. ~. . ~

Ademais, o objeto do pedido e, a documentação acostada aos aulos encontra-se em conformidade.
. , . . .

3. 'Conclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a liberação de 9,95 ha supressão da 'cobertura '(egetal nativa com destoca, nos tenmos do parecer técnico'
acostado aos autos do processo ouvida a COPA, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e
,compensatórias é um ato passível de autuação. ' .

Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não'dis~ensa'nem substitui a Obtenção pelo requerente d,e oulras licenças
legalmente exigiveis nos termàs do Decrelo nO44.S44/PS,' • , .

\..... 1

Por oportuno deve ser entranhado aos autos, até reunião da COPA, as respectivas certidões negativas(SIAM e CAP).
! . . .

É o parecer, s.m.j,

RAFAEL CORDEIRO DE L1MAMORI. 116314


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004

